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SABBADO 9 U. MARÇO.. 

Só em 1 arcellos houve ilardo um dia, 
Em que o Sol pelos campos dilatados 
Com lerrivel e fera Galhardia 
Desasete mil peitos viu armados. 
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BARCELLOS 8 DE MARÇO. 

Retiramos o nosso artigo para 
dar lugar ao do « i'iannerlsc» de 
' (10 corrcnte,ácerca (Ias nuitrizes 
Prediaes, que coro a devida venia 
transcrevèinos na sua integra. 

Abundarilos nas ideias e nas 
apreciações do nosso illustrado 
Collega,e Pedimos licença para ae-
cre,scentar, chie nos parece inexe-
tiliti ''el a legislação tributaria no 
curto espaço (rue se acha preseri-
pto,sern graves irlconverlieutes que 
necessariarliente h•-to de resultar, 
d<l' ) r'eClpltaçïto,e da falta de, b(a5e5, 
para regular a (lisiribuieito equi-
tativa do imposto. 

Seria para desejar,que os po-
deres puhlicos preverlissetn retlle-
ctidarliente, en1(ltlallto é tellipo, os 
transtôrnos que necessarialrlente 
hão de resultar da precipitada 
n,dopeão do novo systenia tribu-
t-a r 1 o. 

' AS MATRIZES PREDIAES• 

A formação (tas matrizes pre-
diaes, a que se está procedelido C.111 
todo o reino, é por cei-to da mais 
urgente necessidade, corno unica 
•base possivel para o la nçarneiito da 
cotitribuicz-to }geral, de uru modo 

CAttTA-FOLHE FIM. 

LISBOA 4 h NIAR(,o. 

Á reacção, meti antigo, marcha a passos gi-
gantescos, e o tal governo denominado historico 
parece gaerer lambem encaminhar-nos para um 
absolutísmo progressista ! 

o nueleny, meu caro, em que lia tempos 
lhe faltei terá ef octivamenle togar no (lia dez do 
corrente, na Praca (te U Pedro, vulgo Rocio. 
o nosso patriola José Marques dos Santos, espera 
reunir quinze ntil pessoas para Ihes fazer v@r as 
reformas de que necessita este paiz, o a des-
moralisae<io a que ebegou. 0 liotnan, depois de 
faltar ás turbas, tenciona dirigir-se, acompa-
nhado por estas ao paço das Necessidades pedir 
rio rei que escolha ministros, que euniprarn fiel-
piente as leis do paiz, segundo constou hoje cá 
na loja. 

o Marques è 11 ,11 Palriola eximio, muilobo-
peslo, e atida n'eslas couzas com as inclhores in< 
t0uçìie, e é precisa que ( lie diga, que o homem 
leva nluilu gente abas si. Eu desconfio, 

L•' COM GSTA111'IL11AS. 

Por um anno   1$22Q 
Por seis mezes   191f10 
Por Ires mc7es   $73Q 

Para o F.sirangeiroaecreve,o porte, 

proporcional, equitativo e justo. Ínindo a ver'dadoira expressão lit-
1, egualnrente certo, que a cote- ter•al da lei. 

tribuit(ào predial na proporção do As matrizes bois não podem ser, 
justo-•,alor (Ia propriedade cabe' neitl serão ainda por muito tempo 
exclusivaiiierlte ao senhorio delta, elo 1'orlii al, a expressão &í. ver-
util e directo, e ao explorador ela d̀ado. (tos valores da proPriedade; 
terra: C (rue para (lar-se a equida- e esta obra não póde deixar egrlai-
de que.nluito corivéºrl f xar C'es,ta- mente ele rollsiiler•ar-se uru t 11saio, 
belecer, se faz preciso que as ma- um esboço,  inais ou medos irnper-
trizes -- todas— sejam rigorosa- feito e lmcolripleto, que (11, ner11111-
inente a expressão (In verdade, erii ina parir. 
respeito aos valores consignados. sobre elle o sys10ma (1(, 

Mi S infeliziliente nulo o podem contribuiçi10 predial, enl quant(ì 
ser,pelo modo,ou systeuía, (rue ve- poIo y rllellos 5i; W'10 (11pp •oxililar• 

inos adoptado na corrfecção, ou or- inais da possivel perfeição; pois 
ganisação deltas ; por•gtie, 11(;111 
aelr(ltnos (,olnpe1e11[es .e 5uflieien-
temente liabilitados os ellipre•gn-
dos, arquem é conlnlCttido este irri-
portantissinio trabalho; ncnl pre-
parados os povos, ou bastantr, il-
lustrados, pala 11ito (I11v1(lar•ei11 da 
convenieneia da tlledi(1(l, e em deixa-
r de otï'ci'ecer estorvos á exectl-
cão delta. 

se, o complenlento das rnairi-
zer niio e absoli.i alnente, impossí— 
vel, o fazinléi1 ,o dellas tem ('te, ser, 
e é cilcCtivanleiltc suburdina(lo ás 
circuliistmeiias, Ciirt?Cell(10 (10 a('-
collimodar-se,.e ceder à .força mai-
or da inopportunidade , que não 
deixa realisar este trabalho, se-

que o (tomem lance o Inlntsterio por terra, o 
algueni mais segue a minha opiniao. 

F,' verdade ; saiba ( uc o nosso ; ranhe libe-
ral Antonio José d'Avi1a, segundo me contou 
uni freguez cá da loja, pediu eni rotini;lo do ❑ii-
nislros ao seu collega do rosno, que era preciso 
obslar a que se fizesse o meeting, e, que para is-
so bastava prender o Marques : mio tico pela 
veracidade ('esta noticia, tua, a ser exacta, o ca-
racter do Avila rica sullicieiúcinente delinido : 
fallando eu c•oln a minha apreciavel Mathilde, a 
boa (Ia mulher me disse, que não ' eslranhava 
que o liomem estivesse lazarista : não sabendo 
a inler0ssante. 1lathilde., se o Ilon1c111'é ou n;lo 
lazári -ta, acere:;centou, que a sei-o, era a rotos 
da cai • esposa : a minha estiniivcl melado iAo 
deixa de er sua razão, porque, as nitilheres 
quasi sempi . dam era beatas ; e mão admira que, 
uma mulher qi pertença á conipanhia dc SanIo 
ignacio de Lovola, tenllà a folia necessaria para 
levar o marido a professar os inesmts principias. 

No meio de todas esta, coutas, invii caro, 
estou observando, que a gentinha do rei chegoti. 
se vai preparando, para lançar pião das redeas do 

qu(", se-sem esta se pertctld(1r.1 ,('►11 

(MI prallca pata os eflettos neces-
serios, heril lon ; c ( 10 preencher (> 
liiii ecliiitativo ( la lei, irá estahele-
(:cr 111;lior desigualdade. 

Stlppoliha111oS,por exciliplo,gIu,- 
em ulll cone,(1110 se consegue e 
olltein a des(jada exitelidão ( lias. 
matrizes: o que resulta d'aqut, se, 
ilos ollti-os se fica limito a quem 

deste rk:.';irlc)vtlrlui Urna enorrTle 

desigual(lade, —ultiito litaior (1110 
a preexistente---, e, que, for(-osa-

nlent(3. vai (► ricriar os co11tribuin--
tes, não só elo ,resp('.ito à Coiltri 

hUlçto ápredial, lnas Ci11 respeib> 

aos direitos da tl-ili)slilisSc'lodil pr'o-

noveruo, d'accordo cone os Laos filhos, (te, S. F.. 
de, Paula. 

So os puro, liberae: li5 16 saltem do indiffe-
rentisiiio era (piws, tio.' í1( halli. b reillos 1,111 pourn 
lampo rasgada a carta r.,ontlilu'i,nal, flue no, 
otithor'gou o bravo avli (lo sr. 1). Pedro V. , á 
custa de centenare. (e porlliguczcs, gtio ficaram 
tio canipo ( 1c batalha ; e era bom (1110 o sr. 1). 
Pedro V. reflleelisse um pouco sobre isto 

0 meu correspondente e,pecial de, Tolallo 
annunciou-me, que, o aereonauta Thur,ton descera 
lia pouco telnp.i no bosque do Riga, Estados-Uni-
dos. 

0 colebce aereonaula, quando o baiao 
seesvasiava, cahiu na imprullencia de dc.;pr0ndvr 
a barquinha, e achando-se o balão livre de tantr► 
peso,subitl (h! rel7elltC, e Im.. TII(11 siou tal)l_alidose-

lhe para o se-gurar, foi arrebala() a tuna altura 
tal, que até á data em (1111,, o inou *Correspon-
dente nie escreveu, não havia vesli;ios alriun, 
nem do bal,►u, nem do desgral•ado viajanio 
acreo, nnlando-se quo o nica cnrr•••ponrlcntn sli 
nie deu esta wilicia t;ï dias depois do I'al;d awol1-
lucime nlo , 
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pr'iedaade nas sarnas iiiiixini eras va-
Tiedaades e formas. 

E não se atos argtinieiate era 
contrario, cota o-modo porque as 
juntas geraes do distr•icto fazein a 
distribuição da contribuição dis-
trictal; porque estas, ã iningua de 
base determinada por l.ei, teia se-
gtaido (liv(;rsos álvitres nesta ope-
rae,ão, pref( rindo cada unia o que 
em rltutuo aaccordo lhe parece ser 
iiiais equitativo, sena relação tis 

_ rtaatr•izes, diminuindo por altyt.ins ta 
quota da contribuição n'aquelles 
concelhos, ela que inais avulta a 
cifra (10 rendimento collecta`Yet das 
,(amaras. 

Oecorreni-nos estas conside-
rações, não para combater al con-
-veniencia das matrizes, ou a ne-
cessidade da reforma nas leis do 
-isco, que considerandos de sum-
ina urgencia, para'tlue se re.ilise 
o verdadeiro retidim.ento da pro-
•príedade, e por elle, cone a maior 
-egualdade possivel, a contribuição 
na proporção dos meios e, haveres 
de todos os contribuintes ; nelas 
)ara laser sobre;-estar em algumas 
1'esoltlçÕes, que por pr'einaturas e 
waliticipadaís, são lesivas aos povos, 
<aggravaalido o mal. chie se preteli-
de remediar. 

Acida-se en➢ discussão na can➢a-
A,a cios pares---se ó quejá não paas-
sotr--11111 projecto que fúra apí)ro-
,vado na dos deputados,.o qual, de-
pois de convertido era lei, obri—a 
a fazer a distribuição (Ia quota 
tara os expostos erga cada comeci lio, 
pelo valor do rendimento da pro-
priedade consignaado tia inatr•iz. O 
resultado desta medida ó, que os 
.eontribiiiiites ficarão tanto piais 
lesados,` quanto o retidillaento d,1 
propriedade fóro inais approxinia-
do da expressão da verdade, e na 
I)ropor'çao cin que serão favoreci-

1 

Primeiro que tudo, contar-lhe-hei queo rei ( Ia 
•Baviera fez uma cacada nos hosgttcs Ardennes, 
aéompanllado pelo duque Flandendes, em que 
analarani 5.; corças. 196 lebres, c 585 coelho.,, sen-
do ao todo mortas 836 cabeças, se é (1110 1110 não 
enganei na somma. 

Quando (lei parte á minha Mathilde de Ia-
manha n)órtandade, a boa da elaica disse que 5e 
certas personagens portugueses tivessem urna 
sorte¡igual a (1110 tiveram as lebres, coelhos, ecòr- 
ças dos bosqu05 Ardennes, as cousas publicara cor-
reriana milhor, e a patria do grande Pombal ha-
,via de, prosll0rar. 

Li homem ll un1 jornal estrangeiro aseguiu -

le carta, escrip[a por victor iludo a- Alexandre 
Dui1)a's : 

a No ponto em que se acham as cousas de 
Lalia, e com a reacção que ali s(' tem verilicaüo, 
,levo abster-me do, faltar do nosso heroe. Disse 
no mez ile Junho o que espetava a denlocracía 
nãp só italiana, mas europea : em quanto Gari-
baldi aernianecer ali, devemos estar calados. A 
riuestão reduz-se ao requinte : G(aribaldi é um 
Washington, ou (1111 Lafavele ? 

cios erri outros concelhos, onde as 
matrizes miais distareis della.Após 
esta resolução, podern vir, e virão 
ele certo rnuitaS outras,,as gtiaes 
até que se alcance a perfeic, to para 
base ela igualdade hão de dar- o 
mesmo resultado: 

'Todos estes inconvenientes, 
eu[endiatmos nós, que poderiam de 
certo modo attenuar-se se no fazi-
Inerito das In atrizes,se caminhasse 
em cada districto com certa coin-
binacão entre os concelhos, não 

elevando ele salto a propriedade ao 
seu justo' valor e rendimento, vis-
to gtde é impossível ria opportuni-
dade e no tempo, inaas gr'-adualmen-
te, e sobre (lados convencional-
mente assentados c estabelcçi(los,. 
einbora inferiores, ele sorte que 
todos caminhassein ao par, e sena 
o niaior desequilibrio. , • 

Asiiri confeccionadas as inatr•i-
.zes, comi quanto iniper•feitas por 
muito. distantes ( la verdade,podem 
todavia sevai o tuaator inconvenien— 

te se'r'vir palra os etreltos necessaa— 

rios, e sena enibaracar que sileces— 

o sivaanicirte se possam aperfeiçoni, 
alé, onde Convéni. 

sabemos que ein alguns con.-
celhos, rlaa corlj1:seção ajais matrizes, 

se tem. consignado a propriedade 
por Inetade do seu justo •,;lor, 
ein ot1tl•()s pel a) terça parte, e em 
algun s, litlatlrlieitt.i-:, se teni eleva-
do £1 eX1)r essão daa - verdaade. FÁ de 
tudo isto [D 

quaari(lo por sIIIIiiiizmtes tlialtrize 
se per'tendal fazer obra -em n8aate -
i- ia ( l(, coiiti•il)iiir,ïto `.'-- inaaior• des-
igtialldaa(le aaindai do que al(luclfá 
a que se pertelidé, obstar, e que, 
b'em longe ele acreditar o- systen)a, o des-

considerará na opini(ìo cios povos, que aca-

barão pelo repellir inconvenientemente. 

Regularisar a contribuição predial como 

na Toscanat, na Mgica, ou ainda na 1'ral)-

ça, e em alguns estados da Allemanhn, 

cujos cadastros se acham de ha muito 

concluidos e aperfeiçoados, ou já muito adi-

antados, é lmpossiv el xem uma naçí"to corno 

Portugal, que nada tem, feito, e apenas er-

meça agora a encetar este difilcil trabalho, 

pelo adiantamento do qual tem do esperar 

muito, para por elle haver de fazer obra 

que approveite. 

AMm d'isto ; em materia de contribuição 

é mister proceder sempre com a devida pru• 

dencia e circunspecção; e saber como e quan-

do ; de sorte que as reformas se operem 
insensivelmente, se tanto poder ser, ou pelo 

menos sem . ferir demaziado. 

FAFr 19 DE FEVEREIRO. 

(Do nosso correspondente) 

Ao vér a minha iniaginaçcão demasiado 
impressionada com a demonstração que em 
Fafe houve,de regosijo e divertimentos car-
navalescos, que tanto lisongeavarn os tini-
mos doi espectadoros, não posso deixar de os 
contextar em resumo, mostrando aos 
tores fiel►nenle as coisas como em verdade 
se passaram, e podendo dizer-lhe como Ci-
cero disse « será um fiel espelho, que co-
pia o objecto tal qual, como pintura, que 
se copia d'outro quadro. » 

Os leitores talvez imaginem que o Car-
naval em Fafe á o consumo das hiranjas, o 
gosto dos polvilhos, o &sarranjamento loas 
siringas, a consuiniçc:to dos manêlos d'esto-
pa, a escova das padieiras dos fornos, o 
completo destroço de pucaros velhos, e o 
ultimo desterro cios nabos ainda existentes ; 
e diga-se a verdade.; ainda, tudo isto se v(• 
em gafe, ainda se experimenla o rigorism() 
elo gosto antigo , mas uâo penseiu que o 
progresso entra aqui em pés de Ma; não é 
assim; o progresso passea erri Fafe no Catr- 
naval, como nós era nossa casa : em pro-
va do que-, v J ão os leitores (:orno nós pas-
sanaos os dias ul.lirrios dos folguedos carna-
valescos. 

A sociedade Fáfense que é ),primeira a 
abrir as suas portas ao progresso, e, aon(í(, 
o progresso tem fcilo progresso, determi-
nou dar dous bailes de mascaras nas noites 
de 11 0 12, e escblltet) para estes diverti-
mentos a exoellente. casa do s►u•. Santos. 
A casa do snr. Santos b um dos pri-

I; preciso, qu0 d0cida. Até então silencio do dizem as más linguas, o seu redactor não per-
nas fileiras. » deu com a morte do seu Cabrionsinho 1 

Ura frenucz, que agora mesmo daqui sal)iu Agora mesmo me inforinam d0 que Certo 
nu; disse, que o ministerio lutava com os paro- Conselheiro rio Tril)anal de Contas sabe 
xysmos da luorte. amauhã para os suburbios da capital com 

E' o resallado dos desperdicios que tem fim d'aconselhar aos s0u, ainigr)s, que n10 

iodo ao paiz bom as tribunecas; do inclifferen[ismo 
(tini quo olha para as acctisações feitas aos. seus 
adeptos; e o r(suliado finalmente dessa l)roieccão 
cega, que preslam á reacção. 

Entre. tanto diga-se a verdade: o paiz não 
ha d0 ficar descontente, quando souber que o rui-
nisterio actual cahrti -, eu desde já declaro, que 
não louro luto, autos pelo contrario me vestirei 
de galha 

vai publicar-s0 em Lisboa mais um jornal 
burlesco, r0digi(lo pelo Nogueira da Silva, rapaz 
d'al-an)a habilidade. Todos os lilteratos d'agua 
doce, meu caro, (leram a,-ora tia mania do pu-
blicar0m;)url0scos; esegundo consta, os seus pro-
prie[arios neto se tem dada mal coa) a especu-
lação. 

o « Cabrionn morreu, é verdade ; imas scaun-

faltem no dia (loz ao )atecla)a9 e possiv el que o 
homem traga bastante gente. Desconfio que a 
1•egeneraçz(o se prepara para pescar nas azoas 
turvas, mas lambem desconfio, que ha quem tra-
ta de lhe )nalohrar os intentos. 

Seja como foi', o (lue se precisa é (Niu governo 
activo, intclligente, honesto, para acabar cora esses 
nichos que a regenorarüo 0 os historicos crearan). 

Adeos. 

Sou e Serei 

seu affei(,oa(lo 

- Mariel. 
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moirosedilcios ela nossa provincia: naquel- 1 
le :;onero não eneontrarà muitas segundas: 
o frente da casa, a entrada e o interior é 
Ilido grande e ma gestoso; e era nhi que os 
Frifenses iam completar os divertimentos do 
Carnaval: enken"tos na descripção. 

PisnwJ terteatis arruei l 
.Apenas chogou aflora aprasada para 

o começo do baile, lima banda de musica 

fazia Ouvir seus inaviosUs sons: os cavalhei-
ros e as damas da villa e seus contornos 
cruzavam as ruas, e, se dirigiam. ao lugar 
designado, aonde a musica inareial'annun-
ciavít a sua entrada por Murros, e eram 5 

horas e incia quando já se achavam os ex-
tonsos cot-redores e. espaçosos salões do edi-
liciu •ir rrrc;•rr.rlos .rI'espcclarlor•cs : o nunião 

das nia urras era exir•aorvlinaoio ; prefazia a 
totalidade ele uma duzia 11 e o numero das 
chinas iião era monto excedente 111 Que en-
thusiasinó 11 Que anima,1 

A alegria, o praser, e o contentamento 
rádiavam fulgurantes no rosto de todos : 
os &-avos os óent feilo borbulhavam rios la-

bios dos espectadores: as palmas suecede-
rant-se frequentemente, crepitando furio-

zas lia amplidão dos salões .... raias pelo 
qu(, ? ! .... Ah ! .. já me' recordo. 

Essas poucas nimilias, que consdhúam 
o animado baile ela sociedade Fafense, e 
essas poucas mascaras, principiaram a dan-
('711' ao sorti de uma desarinadissinla Orches-
tra ; e algumas dellas dançavam com !arria 
~MA, que andavam em continuada (agi-

tac5o umas' contra as outras, de sorte que 
t.111]a senhora 1).... deu de costilhas em 

brm 1 ! 1 não houve coro tudo olfensa á mo-
ral. 

Neste bollo gosto continuou o diverti-
numov . . e cora esta maçadora (lescripção 
acabeinos hoje cora este insipido ...: oh 
blasfeMia.... insipido. não ; coin . este ani-
mado divertiniento. 

1'arp cumprir a minha promessa, alii 
vigi o ultimo bailo;. No dia seguinte repe-
t►am-se q5 inesnms Scenas do passado err-
llrusi•rsrrro e arúwac•r'ro.. (ora pelo ainor de 
Deus.. .. ) 

Mas no meio do. enthusiasmo ( dizia eu) 
appui'ecerain no safio do baile 4 mascaras, 

cuja presença e aspecto provocou a irris.io, 

n ridículo e o escar rico,:" as danÇas para-
ram : o el]IhliSlílSillU,cOl]Ver teu-se em [a- 

Mur'no sllenclo ; tilas alão tardou rnuUo 

` que tudo voltasse; á primitiva, porque os 
mascaras comecondo a tocar em diversos ins-

trumentos a —•carlüksa — e outras peças 
ejrrsrlrrrr •urli•ris tiraram alguni parúdo, e 

então foram recebidos a palmas e b►•ayos. 
0 correr do baile d'hoje é o mesmo qua 
hontem acontecia ; Alorts Iurr•ózcr•eerrs peper'il 
Mru•crrr. 

Confesso que o nino passado, o jogo do 
travesseiro, db albornoz , do cobertor, da 

laranja, das meias de No, ele. etc., acompa-
nhado a piano, esteve n]uito melhor: u 

qui,rn está lial)UUado para traduzir isto, 
cortfcssi•,rá comigo esta verdade;. 

I)Ur hoje liada mais: ogora ficamos em 
calniaria : o tempo agora só se deve passar 
na casa de Deles, ralas desgraçadamente aqui 
só tenios uma igreja, e outra !nela feita, e 
assim ficará até á consumniação dos sccu-
]os. Ilmen. 

Um Megramma expedido ao c( Jornal 

do Commereio do Porto » no dia 5 dizia 
o seguinte: 

Terminou a vëlhít questão áecrèa cias 

irniâs da caridade. 
Esta noite, em (ima reunião, que teve 

lugar entre o governo e deputados, foi r(:-
solvido que se Ahes désse inn (•) raso de qua-

renta dias para se sujeìlarmn aos prelados 
portuguezrs. 

No caso em que não se queiram sujei-

tar •a- esta rtsolução, decidiu-se que núo 

i'osseni conservadas. 
Nesta reunido resolveu-se mais, que 

por parte do governo, fosse jO proposta 
urna lei permanente pira a adnlissúo de 
eereaes estrangeiros. Direito gradual com 
din]inuiç,to biennal. 

C,0RRIESV0N1jE N C i A. 

I inf snr. redactor 

Eogo a v. o obsequio de declarar no 
prozitno. numero do seu I,eiu redigido po-
riodico,` sé eu flri , ou não, o autor do 
«emnmunicado» inserto no numero 30 do 

«Ecco de Barcellos». 
Sou com toda a consideração de v. etc. 

Navl() ti de março de 186 i, 

0 P." T'icenlc rle da frr-
guezia de Navió concelho de PonW do Unia. 

l?e( Ia>al•t s que a « correspon- 
denci,i» a que se reáre a [) irsen-
te cai-[ a, não é tio signata rio dal 

ineST8ut cat'l,t`t. 

DLMONST«AÇX0 Iroecr..tll. — No sabbado 2 
dn c.orrenle, unia forra de populares em numero 
superiora 200 hanien4 Uli osobre Castro Doire, 
caiu o Um da destruirem os papeis da rap:trlição 
de faze►lda, o tule llão chegarão a levar a eneilo 
pela inespei ada appar•ição de lnit lleslacailtcillo de 
infantaria n.° 9 que se dirigia a Lamegu. 

No concelho de S. Pedro do Sul, esteve lia 
dias para acontecer iguab(lemonsiracãu que pou-
de ser obstada pela prudencia de alguns indivi-
duns. 

Não deAnderón)ns procedimenlos desta natu-
reza, que Imilslornão a ordeira, e cujos restilia-
dcis sso sempre funeslos. . 

Conlludoi pediulos. aos poderes pul)Heos une 
altentem bem no desgosio geral com que é olha. 
(Ia a execução (do novo svsMila tribulariu, para 
prover a tempo. 

AUNDO\O or RECi.V-MAScln). — Por 10 pa-
ra 11 horas da noite fui exposta e abandonada 
uma rocem-nascida na freguezia de Morri lhe á 
porta de Manoel Gomes da Agra, que, a recolheu, 
u no ( lia seguinte fez apresentar ao presidenle da 
cariara que a mandou pôr na rocia..ik exln)_,'ição 
ou aban(lonw de n RmWs era) c›quer lugar que 
não seja o estabelecinrenlo publico destinado á 
recepção dos cMwAus, é punido pelo Codigo Penal. 

CAUTEi.A COZIA TARLATA\A. — Di7, Um Jor•n.il 
de Braga, que o pó que a larlalana dera ao 
rasgar, tela partículas venenozas, e que já teru 
e. auza(Ío a morte d'algun)as costureiras. 

Como as de cá uso ntorrêrão guando ás 
larlalanas eslavã(ì Clll n1U(la, lambem não nm real 
arvora com o pó das WdMam , que pouca ap-
pllCação 10111. 

Fica de quarentena. 

QUIERIUAS LEITORAS. -- E tnnpo fie informai• 
a v. ex. — acerca (Ias ultimas evoluções da moda. 

As ultimas noticias chegadas de Pariz dão : 
Para baile, veslido de lide branco, emil vi-

vos (le tafetá dè Florença. 0 corte é redondo ; 
o corpo cortado em f(wmá de coração, deixalt's vèr 
unia camiseta com peitilho, ,coberlo do cá,cl 
ele bdonde branco estreito.. A manga curta curai 
a ❑ies►ua giiaruic;xo, de bdo:ule. 

Duas liras lamas ele tine flor diante, coa-
Iras (luas por dt;lrar,, adornam o corpo crozando-
se U0 lionibro onde são pregadas â nláneira do 
broche olor lima rosa colo a sua folharem, flu-
cluando gmdommenle as pontas das fachas. V 
um enfeite d'unl genero novo. 

0 vestido leia Ires saias abertas ao lado 
emperdo, e de corte redondo, tendo a superior, 
copio remate da abertura uma grande rosa con] 
fulhareul. 

Penicado de bandós curtos e levantados, 
nwbo cheios até á nuca. Prende à cabellos 
inna rosa cone faria ramagem liara os lados, que-
se colloen subir a fre'nle. 

Tambem se usain saca-rolhas largas e cabi-
das' sobre o horllbro, coai adornos de perolas ao 
estufo de Luiz XIII ; o copar e pulseiras são. 
laniberil de l;erolas. 

Ainda não cabiram em desuso umas galara= 
terias, cuja moda data da crea0o do mundo. 

São os olhos languidos que abrem tini céu 
d%múl as faces pallidas que. Insp►ram os poetas, 
e a bocca pequena, graciosa, Una. 

(lha Lbrolarao de Selcmbrol. 

Com muita satisfação transcrevèmos do 
« Jornal do Comniercio de Lisboa v a noti-

cia ácerca dal exposiçào dos dons quadros 

(lo snr. W,zende. Folgamos sempre que 
vimos apreciado devidamente o inerilo do 
digito Lento; de pintura historica da Aca-
deinia das BeIkis-Artes do Porto. 

QUADROS EXPOSTOS. 

Na roa Nova elo Carolo, loja Margotenu, 
anani-se em expmsição dois belfos quadros do 
sr. Rezende, professor da academia lie pintura 
do Porlo. Uni (1'clles regi esenla unia tririu«, e 
edil pinlado com uni frescor de tinias que pou-
cas \• enes será imitado. Faie quadro, destinado► 
pelo aulhor a S. 14. EI Roi o sr. 1). Fernando, 
e o que leni chamado nlals a allenção do publico, 
nau soí por• que eslá bali pintado, alas lanibelli, 
por titio representa uni nwgoneo lypo lirmmino, 
com fins berilos Pºrl'andes OjIIU.V e umas nuns for-

inosr,sllnas, Sobre indo pala unia varina. 

0 seguil(h) quadro lelii tildas poli"as (I(' fi-

guras ; a cuulposiç<io é grubsa c dilticil. Cala 
unia (tas suas parle::, ( caria sai por si uai grande 
quadro. e.) grupo ( to centro, que é.. o principal, 

;epregenta tinia Nendedor•a (te Citslailhas, e 1'a-

os ouu%s inumeres ao pé ( l'elda. Os !MOS e os 
IYpus ;W lodos dill'ri cale,, e tios arredores da 
cidade do) Port). As fi;iunanrias calão pintadas 
cone grande propriedade, e são adndraveis do 
verdade e s('nlimento. late quadro ( para o sç-
nhw U. Petiro V. 

Se furamos coalpet ,ntes, farianlos a analyso 
desta, (luas pinluras; conto o não ,antas, iiilti-
larrio-nos a dar esta breve noticia (Feitas, a lilii 

(li: que iodo', \' am adinirar• w, Iiluiias beilvsas que! 

encerram. 0 sr. Rezende é assaz conhecido pelos 
seus irabalhms, e l•Ulonros de M Que o smi A-
lento, que ! antas fruclos no:, promeite ainda, é 
cada vez mais vigoroso e mais curreclo nasáuas 
Hlanif,s1açbes. 

(alle aflui deciarar-se o ► ,,) tivo por que os 
seus, quwlms se riso expruze •arli 11:1 (dai 

Belfas Artes, a fura de que imo vá recahir nem 
a sombra de nica censura sobre os dislincto, e 
syrilp,.11hicos prafessore-,, d'aquello instituto, que, 
saiu all'(lrtos ara sr. liez,,ridi'. : faliu das senhores 
Annunciacão, 1'ictur Bastos, Sousa, Ciir•istino, 
lleirass e Sequeira. 

A uiliina vez que o sr. ilezende esteve em 
Lisboa, expoz ira Aca(lomia dois quadros que vi-
nha tanlbem o1 MM. a SS. . Porém o sr. 
As81 , direelor £1. Academia linha concedido) ape-

lias cinco (lios para a exflasirã(>, e no fnn d'el-
les ioliroou o sr. lieicride para rt`lirai' os seus 

quu(h'as imirlellialawellle. Esta falia de conside-
raç5o para com flui al•AM, que de mais a mais 

era hospedê, este s+lvohs desamor da ador, ou 
alues ema hiveja 11 que hirtas pkardías Wm. 

insphMlio ao sr: Asso, insglìmmni o pinar par-
tlieuc a ponto de não querer m jeilar-se ide ituvo 

a eitos. 
E' por i,so que os seus quadros eslãu agrara 

lia loja tlargoleau, onde to(lus o, li(íileul ir vèt 
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sim que enconimoelem os amaveis donos (Faquel-
le estabelecimento, que dão provas de mais ami-
-gos das bellas artes do que o direclor da nossa 
Academia. G.` A. 

MEr.11ou.ts. — 0 sur, Pacs Villas-boas que 
foi procurar nos ares do campo allivio cios pade-
cimenlos que tem sof -ido, tent, na sua quinta 
ela Silva aonde está rezidindo, consc(mido nliii-
tas melhoras, e esperança rio (Ine se restabelecerá 
completamente. Fazemos sinceros votos para 
que assim'svJa. 

I)L.Niot.iç,ko. — Começou Montem a demolir-se 
a praça do peite, á porta-nova por se andar na 

,,.onstracção da estrada tino alí passa. 

UM GAVAr.r,o cosl}uEMO. — Eslava n'tima ca-
valharice d'uina casa de Barcelhilhos uni eavallo 
da companhia viação, que por linpossibiifida,dedo 
serviço se linha retirado da cocheira e recolhido 
n'ulrla cavaltiarice ('outra casa o cavallo pfidu 
softar-se esta noite, e subio pelas escadas, chegou 
ao primeiro andar, desceu al;,i.iiis degraos para 
a cosinha, aonde foi encontrado pelo eocheirogua 
o procurava para lhe dar de comer e tido o con-
dusio para o seu departamenlo : tio regr"so que-
brou apenas datis cf ,graos das escadas. 

C0RUSPONDENCIA l'Al•"l'l ,IILAH. 
PORTO 8 DE MARCO DE' 1861. 

Sãs' hoje graves as noticias recebidas da 
teapilal. Parece que a questão das irmãs da ca-
ridade dá de si uma crise fniniste,rial, puis se as-
segura que entre 0 ininislro (10 reino e o tios 
•e,11an-eirw; ha conflicto. 0 lue é certo é que o 
I)rimeiro andou um pouco iiirprudentemente nu 
passo precipilado que d.eo, e de, todo o nto(la é 
<1e crer flue a g11eÀ,ãW torne proporções sérias. 
.Rani será que a Senhora ela Paz se metia de 
permeio, porque na actualidade, não será cousa 
:facil organisar uni ministerio, porque a a(,ilação 
Jalente causaria pela execução dasdispoaiçcies(ias 
:novas leis tributaria,, a tilintas assusta. F,' para 
-sentir que apparc(^ani elenienlos (te discordia no 
poder, quando este carece (to união, accordo, 
sino, e prudencia, para lutar com as difliculda-
11es tia situação, que não são poucas. 

A situação polilica da Europa, e da Ame-
rica (to Norte, e os receios tine no munrio com-
mercial inspiram as complicações graves que por 
ïuda a parte se agglomeram, começam a produzir 
os seus legitinios resultados. Os capilaes oncare-
cem, e o woviruenlu commercial ressenlu-se (' isto. 

No emlanto o errado de pr•osperidado` ene 
.que se apresentara os (tons [lances (festa cida-
,de, desafiou o desejo de crear um terceiro Bai)-
,eo, o Iracta-se d'esle projecto serianiente. Pa-
,rece que ao novo Banco so quer dar inaiur lati-
lude, em proveito d• agricultura. 

Em todo o caso a concorrencia deve pro-
&zir os seus efleitus naluraes. . 

.Nos trabalhos (to tunnel, que deve alraves-
sar a Serra do [' alar, na exlençãu de 400me-
tros, andam ern.pregacios para mais (te 200 ope-
rarios. 

Os trabalhos em toda a linha vão'coi-o mui-
ta actividade, e como são favorecidos por um 
belfo tempo, é ('esperar que até o fim do atino 
seja aberta á circulação uma boa parte du cami-
nho de ferro, segundo aftirmam os onlpreiieiros. 

Estão impressos os prospectos para a subs-
-cripção das acções da companhia ainericana tine 
deve formar-se com um capital de' 150 contos de 
reis, para a consiru(•cão do palacio de Cristal 
destinado ás expoli( agricoias e industriaes, 
e outros divertimentos publicos. :ião coineçou 
ainda a subscripção, porque se' espera o pros-
pecto com que a (levem agi ir SS. íMM. e A:1. , 
,e que furam renlettidos agi inarquez de Ficalho. 
A direcção da Sociedade Agricula, é que tomou 
a iniciativa desta grandesa. As acções são de, 
100:000 reis cada unia. a 

Já n;io vem a- companhia de 7,ar•zuella, e bai-
le, para o lheatro Bagtret, porque a assigna-
tura não chegou ao que o empresario exi<riá. 

Diz-se que para depois da Paschoa, enfio 
ele liaver obras no Iheatro de, D. \faria 2.", vi-
3-ao ao Porlu alguns (tos prinlcirosartistasdaguel-
1e tlicatro. 

0 Iheatro Lvrico está interessante. 
Um certo individuo gue teia a mania de 

ser cortesão (lus bastidores o camarins, e a quem 
o juizo não posa, lembrou-se de compràr partido 
para uma dasdanias, tia rapaziada cschòlaslica,• 

espiritualisando-a previamente, nas noites de 
thealro. Montem deo-se espectaculo ruidoso, e 
muito para se vier, na plateia. Um dos estudan-
les começou a patear com um mato de tanoaria. 

'I'o'do o publico se revoltou. ó do' mato e 
mais dons dormiram esta noite na prisão doCar-
mo, e lá foram hoje para a policia correccional. 
0 lheatro começa agora, a ser interessante. 

NOTICIAS ESTRANGEMAS. 
Sobrea importante questão de Roma, o àIles-

panhol de Ambos os Mundos» publica um artigo 
em que, apreciando-a profundamente, só vê uma 
unica resolução, expressando-se assim: 

Porém, reconhecida a necessidade de que 
a questão se, resolva de promplo, qual é a 
soluc•ão evidente ou ao menos mais provavel`? 
ti'ós não vemos mais que uma, que consiste em 
transigir franca e generosamente com o que é 
hoje rei da Ilalia, cedendo cada qual uma parle 
(10 suas exigencias, confiando na força nioral quo 
se conserva ainda, e assegurando as garantias 
que liam (1e permillir o livre exercicio da aulho-
ridade espirilual, que em nenhum caso pótie es-
tar -atais comprimido da que está hoj• com a 
¡ resença de vinte mil soldados estranngn-os, do-
ceis instrumentos d'u'ro soberano absoluto.» 

A desinlelligencia eni que se, vê 'o Santo 
Padre; com a França não lhu approvan(•o a pro-
posta de Bispos, e com o Piemonte nonicando 
Bispo liara titilam, %,iii previa proposta dq gover-
no, parece tornar impossivel a realisaçãoZlatini-
ca solução que o nosso Collega do estran6 >b,0 
ene011tt'a. 

Pelas noticias da Valia, vemos que o gover-
no de Viclor Manoel continua a ivandar, de Gé-
nova, grandes reforços de lropas para \apoies, 
e que " está tlecidido a rnãndar ainda novas divi-
sões para o reino das Duas-Sicilias. 

Acrescentam ainda, que nos Estados Ponti-
ficios se formam partidos de rearcional•;os, que in-
vadem SticeessiN-ardente as fronlciras du Napol^ 
as quaes ati menlarão cont a approxiinaçã,l do 
exercito do Papa ás suas fronteiras, e poderarn 
occazionar uni conilictu serio e uma guorra de-
pluravel. 

DI:SPACI1OS TELr:fnAPi(1Cos. 

PESTII { 1IU\Giti:1), 27 (111 fevereiro.=1\ 
nova Cunsliltliç.io do imperio auslriaco lem cau-
zado unia seusarão inrtuensa. 

Todos os partidos se loni posto (l'aceórdo 
para proteslar unanirticntenlc contra vila, 

N.IPOLBS, -27 de fevereiro. — Os pienuln-
tezes oecupam as alitir•as que duulivam a cidadel-
fa de íMessrna. 

LONDRF,S, (sem (lata) .— Lord J. Russel 
declarou no Parlamento que a Inglaterra havia 
recommendado á furta que refute as graves ac-
cíisacões conlida, na nota do enibaixador russo 
em Conslantino¡ila, iMr. de Lobanulr; que a con-
ferencia reunida em Pariz havia dicidido que é 
neeessaria a oce tlpac,io da Siria, fixando o limite 
d'esla em o priuleir•o de Maio proxinio ; que a 
dita proposta fóra tansniiltida a Constantinopla, 
e por ultimo, que sendo luullo a desejar que ces-
se a oceu; ação, a Inglaterra insistira n'este pru-
posilo. 

P:1R17.,, 1.° de Março. Tem sido discu-
tido no Senado o assttinpin da soberania temporal 
tio Santo Padre. A dlcussão leu sido acalorada. 

0 discurso pronunciado pelo senador I'ielri 
tem excitado em alto'grau a allenção. 

N'elle sustentou que é questão inleiramente 
separada do calholicismo, a da soberania nacio-
nal ; que é uma «mentira» que corresponda esta 
ao Santo Padre ; e qua, á parle de tudo isto, 
desde 1•I8 não existe já de direito, nem de farto 
a dila soberania. 

Segundo o sentir do senador Pielri, os tra-
balhos dos fanaticos e d'algunias faceões que pre-
tendem reslablecer o poder temporal do Ponti-
ficado, não passara de, hir encaminhados ao que 
sempre será 11111 « sonho». 

PAR17,, 2. — No Senado, o principe Napo-
leão estranha a violencia da discussão o deixa á 
opinião geral da Europa e ao patriotismo italiano! 
o rejicllirem os ultrajes ouvidos : disse que o iin-I 
perio representa a sociedade moderna, selas lei) 
dencias pr•ugresSlvas, os principies de 1789 (ap-
provação) ; ainda que os povos o sabein e con-
tam com Napoleãu 111, que não 'lhes faltará ; féz 
unta- allusão favor•avel á alliança iuáleza ; coo- j 

sagra algumas frazes simpaticas a Veneza, porém 
dizendo que deploraria um ataque intempestivo 
por parte dos italianos; e procura demonstrar 
a possibilidade de armonizar a Roma italiana, as-
segurando-lhe ao mesmo tempo á independencia 
do Papa. 

PESTII (HUNGRIA), sem data.— A muni-
cipalidade resolvéo perseguir os autores das ul-
timas prizões, e pedir que seja expulsa a policia 
imperial. 

XNNUN1NCIOS, 
No (lia 24 rio correwc mez pelas 

du. horas ( Ia maiih,i1, e. iio Tribu-
nal Judicial elo jiduado d' E,,pozeu-
de , se tem ele arrematar em hasta 
publica quatro morada, ele cavas, to-
las unidas, pertencenles a Alitorlio 
Barhoza Leite e mulher , da cidade 
elo Porto, por execnç.io que aos mes-
mos moi e pelo cartorio de Miranda, 
Rosa Domiricues Lol)és, (Ia freo-ue-
,urzia de Fito. 

f • UE?H quizer corrrprttr urra sitio 
! (luebrado corai o peso ele 10 

a 13 arrobas pouco filais ou 
mortos, queira dirigir-se á Junta 
de Parochia da fre-tiezia de, S. 
Verissinio ele Tamel deste Conce-
lho. (76) 

OGA-SE atos si-s. rd. 
Pa rocliós dtls fre-
Pt.lezias deste, cotl-

celho, flue tio caso ele ,exist,ii, erra 
al•unitt (cilas—I3cnta Jo•r.(;I•a,viu-
vil, ,tenham a bondade, ele a inau— 

dar a casa (1e 3Tartoel José, Alves 
Redolido da Cruz, piara negocios de 
utilid•adc da n:esnia. ( 77) 

A S A F E 1 Iz` 
PORTO 

Grande lotaria extraordinaria 
da Miscricordia cio 

Lisboa. 

r 
J 

2Í1M l I A (• RD11T•Z1 
Af atiçados tio Governo Civil do 

Porto, na conforinidade do edi-
tal de 28 de, Jinilio de 11160. 
Tecm á venda nas suas casas de Gani io, 

rua das Flores n." 1 e 3, junto á Igreja da DIi 
serirordia, e (lofronte da Companhia dos Vinho 
n." 96, bilhetes inteiros, a 1 ;,$ 000, meios ditos 
a 7800, quartos, a 3'100, oitavos a 1T50 e cau 
telas de 500 reis e 250, cuja extracção terá to.-
;;ar no (lia 1 i de ;Março. 

Satisfazem todas e quaesquer enconimendas 
que lhes sejam feitas das provincias, com toda( 
a ponluafidade, vindo acompanhadas do respec-
tivo iniporle: e ronietlein aos seus freguezes as 
listas dos premios. 

®S MESMOS vendoram da ullinia loteria 
os seguintes premius em bilhelo intei-

ro e quarto. 
5031  300,$000 
3808  100,$000 

B:1ItCI;hLOS. —'i'ipugralshia de Josó Alves Vai-
lòngo e Sousa. — Rua Direita i1,° 28, 


